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RESUMO: O enfermeiro tem papel de extrema importância na atuação em educação 

em saúde, educação continuada e permanente, sendo estas geradoras de ações de 

promoção à saúde e atenção ao paciente. Além disso, educação permanente e 

continuada são as bases para o enfrentamento de carências e necessidades encontradas 

nos recursos humanos nas instituições de saúde. Objetivo: Descrever a importância da 

atuação do enfermeiro na educação em saúde, tanto na educação continuada como na 

permanente. Método: realizou-se revisão integrativa de levantamento bibliográfico nas 

bases de dados MEDLINE, LILACS, BDENF e SCIELO. Foram utilizados os quatro 

descritores juntos. Resultados e Discussão: quinze artigos foram selecionados e 

incluídos no estudo após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Emergiram 

duas categorias do estudo: conceito de “capacitação”, “educação continuada”, 

“educação permanente em saúde” e o “papel do enfermeiro”. Conclusão: O enfermeiro 

tem conhecimento da necessidade de educação em saúde, mas essa prática, assim como 

educação permanente e educação continuada, não está consolidada dentro das 

instituições, devendo o enfermeiro apoderar-se ainda mais dessa atribuição.  
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educação continuada. 
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Introdução 

Desde os primórdios surgiu-se a necessidade dos enfermeiros terem formação 

em todas as esferas de atuação dentro de instituições de saúde ou de ensino. Isso para 

melhor informar e formar tanto sobre novas técnicas e procedimentos quanto novos 

profissionais de saúde (PERES, 2021). 

A História remota desde a brilhante atuação de Florence Nightingale, conhecida 

como “A Dama da Lâmpada”, no tratamento e recuperação dos feridos na Guerra da 

Crimeia em 1854, e com a criação da primeira Escola de Enfermagem no Hospital St. 

Thomas na cidade de Londres (FRAZÃO, 2020). No Brasil expande-se com Anna Nery, 

conhecida como “A Mãe dos Brasileiros”, tendo seu nome na primeira escola de 

enfermagem do país, fundada em 19 de fevereiro de 1923 na cidade do Rio de Janeiro. 

Tofoli (2007) analisa que em 1988, quando a Constituição Federal vigente foi 

promulgada no Congresso Nacional, a saúde ganhou destaque através do artigo nº 196, 

declarando-a como dever do Estado — porém liberada à iniciativa privada, no artigo nº 

199. Pois bem que o Brasil possui dois sistemas de atendimento: o sistema público, 

caracterizado pelo SUS (Sistema Único de Saúde), que segundo a Constituição está sob 

o dever do Estado, e o sistema privado, cuja liberdade de atuação foi garantida pela 

própria carta magna e é regulamentado pela ANS (Agência Nacional de Saúde). 

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), instituída no 

ano de 2004, representa um marco para a formação e trabalho em relação à saúde no 

país. Tem como objetivo a promoção e o compartilhamento de ações práticas de 

trabalho eficiente no SUS, além de compartilhar conceitos e normatizar em cada 

unidade de saúde pública do país essas estratégias de trabalho, realizando a promoção 

de uma saúde integral, política de atenção ao paciente, bem como base para o 

desenvolvimento de iniciativas qualificadas para o enfrentamento de carências e 

necessidades do SUS (BRASIL, 2018). Como pontos positivos, evidenciam-se a 

Portaria GM/MS nº 198, de 13 de Fevereiro de 2004, regulamentando o SUS através de 

projetos, ações, integração entre setores da atenção básica, buscando qualificar 

colaboradores e o próprio serviço oferecido. Como pontos negativos, após a instituição 

do programa, têm-se: 

  

Evidências importantes sobre os avanços e as dificuldades enfrentadas no 

processo. Entre as dificuldades citam-se a pouca articulação entre gestores, 

trabalhadores, controle social e IES; a reduzida implantação das CIES 



regionais; a participação incipiente dos gestores municipais; a indefinição de 

parâmetros para construção dos projetos; a ausência de avaliação acerca dos 

projetos desenvolvidos, no que tange a suas desejadas mudanças nas práticas 

de formação, gestão e atenção na saúde; e as dificuldades na utilização dos 

recursos financeiros (BRASIL, 2018, p.14). 

 

De acordo com o trecho acima, os problemas de ineficiência dos processos estão 

vinculados à implementação de oficinas de capacitação, recursos humanos, materiais e, 

principalmente, participação e incentivo dos gestores e acúmulo de trabalho por parte 

dos enfermeiros responsáveis pelas oficinas. Ainda citam-se: 

Cabe ressaltar que algumas destas categorias dizem respeito a aspectos 

político-gerenciais e financeiros do processo de gestão e planejamento da 

PNEPS, enquanto outras se referem a aspectos conceituais e metodológicos, 

envolvidos na programação e execução das ações de EPS (BRASIL, 2018, p. 

16). 

 

Ademais, Gonçalves e Soares (2010) ressaltam que educação em âmbito médico 

e hospitalar está vinculada ao processo de trabalho, à capacitação, bem como à 

humanização do atendimento, tanto para colaboradores como para usuários de forma 

multidisciplinar. 

Por sua vez, Carvalho (2020) compreende que nesse contexto é indissociável 

pensar em qualificação por meio de processos educativos sem correlacioná-los à 

qualidade e, para tanto, o papel do enfermeiro vai além das usuais atribuições: 

Nos estabelecimentos hospitalares, a Enfermagem exerce um respeitável 

cargo na elaboração da infraestrutura para a concretização segura e dinâmica 

dos processos clínicos e de enfermagem, bem como de obras assistenciais, 

recomendações e instrução profilática, apontando ao autocuidado, 

promovendo a reintegração social do doente (CARVALHO, 2020, p. 2). 

 

Segundo o novo Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 

RESOLUÇÃO COFEN Nº 564/2017, é dever do enfermeiro: 

Art. 54 Estimular e apoiar a qualificação e o aperfeiçoamento técnico-

científico, ético-político, socioeducativo e cultural dos profissionais de 

Enfermagem sob sua supervisão e coordenação. 

Art. 55 Aprimorar os conhecimentos técnico-científicos, ético-políticos, 

socioeducativos e culturais, em benefício da pessoa, família e coletividade e 

do desenvolvimento da profissão. 

Art. 56 Estimular, apoiar, colaborar e promover o desenvolvimento de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, devidamente aprovados nas 

instâncias deliberativas. 

 

Portanto, a atuação do enfermeiro pode ter conflitos internos. O cenário que o 

profissional encontra majoritariamente em sua formação acadêmica é aquele de 

prestação de cuidado direto ao paciente, modelo baseado em contextos hospitalares e, 

por isso, com valorização educacional tecnicista. No entanto, nessa linha, carece-se a 

formação do enfermeiro como líder e gestor, tendo diminuição do foco no 



gerenciamento das equipes, na tomada de decisões, planejamento, na resolução de 

problemas e intervenções, resultando na educação permanente em saúde para suprir essa 

lacuna na formação (ANDRIGUE et al, 2017) 

Mendonça e Nunes (2011) complementam que a Política Nacional de Educação 

em saúde está vinculada ao propósito de oferecer um atendimento qualificado, eficaz e 

humanizado, compreendendo as diversas demandas e dimensões dos pacientes. Dessa 

forma, evidencia-se a relevância da qualificação, capacitação e treinamento dos recursos 

humanos. 

Especulam-se que muitas são as dificuldades dado os aspectos de 

implementação de políticas públicas, papel ativo dos gestores e participação dos 

funcionários. Outros aspectos correlacionam-se quanto à quais formas as oficinas de 

capacitação podem acontecer: local, participantes, material de apoio, custos, a equipe 

multiprofissional ou o profissional responsável em adquirir conhecimentos de 

determinado assunto e, posteriormente, promover a oficina (MENDONÇA; NUNES, 

2011). 

A educação permanente em saúde tem sua importância como ferramenta de 

ensino político-pedagógico-gerencial, pois possibilita aprendizagem no trabalho, visto 

que todos têm experiências tanto para ensinar quanto para aprender e apreender diante 

das diversas situações do cotidiano e suas dificuldades. Assim, apresentam-se, portanto, 

eficiente resolução de problemas e resultados positivos na qualidade do serviço prestado 

ao paciente (LIMA et al, 2018). 

Os profissionais de saúde, ao se apoderar de conhecimentos provindos da 

educação continuada e da permanente, melhoram o desempenho e o aperfeiçoamento 

das habilidades de suas funções, além da compreensão do processo saúde-doença 

(SOUSA, 2014). 

 

Conceito de “capacitação”, “educação continuada”, “educação permanente em 

saúde”. 

 

Tem-se que os processos educativos em saúde visam promover melhorias no 

atendimento oferecido em todos os níveis de atenção e funções do respectivo processo 

de produção. Ainda, procuram contribuir para o desenvolvimento de novas 

competências — como a liderança, a gerência descentralizada, a autogestão, a gestão de 

qualidade — e principalmente atender as novas demandas e amparos pela legislação 



vigente além da atualização constante por parte dos gestores, como novas estratégias, 

metodologias e formas de atendimento (BRASIL, 2009; 2018). Comprova-se que 

capacitação não é educação permanente, mas um processo de treinamento que busca 

qualificar a equipe frente uma nova demanda, como, por exemplo, protocolos de 

atendimento existentes e formulados a partir da necessidade de cada setor, visando o 

bom andamento do setor e a segurança do paciente. 

A educação permanente, como estratégia sistemática e global, pode abranger em 

seu processo diversas ações específicas de capacitação, e não o inverso. No âmbito de 

uma estratégia sustentável maior, pode ter um começo e um fim e ser dirigida a grupos 

específicos de trabalhadores, desde que esteja articulada à estratégia geral de mudança 

institucional (BRASIL, 2009, p. 13). 

Cursos de educação permanente visam atender demandas específicas e pontuais, 

mudanças no processo de gestão, modificações administrativas correlacionadas às 

demandas específicas, e adoção de protocolos seguindo organograma da instituição. Um 

exemplo ilustrativo é em relação às demandas pontuais de urgência em saúde mental, 

visando um atendimento qualificado a este usuário em surto. 

Oliveira et al. (2011) complementa a ideia alegando que a educação permanente 

é o encontro entre o mundo da formação e do trabalho, no qual o aprender e o ensinar 

incorporam-se ao cotidiano das organizações. Do mesmo modo, a educação engloba os 

processos de ensinar e aprender, ou seja, é uma forma de transformar o indivíduo e a 

sociedade. Outro ponto de destaque é a problematização do cotidiano, visando dialogar 

e buscar estratégias eficientes na resolução de demandas, sejam estas de caráter técnico, 

pessoal, estrutural ou financeiros, e esse processo ocorre também na educação do 

serviço, na troca de ideias, medos e sugestões para o dia a dia do setor. 

A Educação Permanente em Saúde (EPS) possibilita que a formação e o 

desenvolvimento de profissionais de saúde ocorram de modo descentralizado, 

ascendente e transdisciplinar, englobando todos os locais e saberes a fim de 

proporcionar a democratização dos espaços de trabalho (BRASIL, 2018, p. 13). 

O processo educativo desse cenário aponta as ações de qualificar, de treinar, de 

oferecer instrumentos, amparadas por legislações, decretos e até mesmo mudanças 

organizacionais. Tudo em busca de eficácia e eficiência em todo o processo de trabalho 

e diferentes demandas dos usuários (BRASIL, 2009, p. 15).  

As novas perspectivas rompem com a tendência consensual quanto a reduzir o 

problema metodológico em educação a um mero inventário de técnicas pouco 



articuladas entre si, geralmente desenvolvidas em sala de aula. Na contramão, é 

necessária a coordenação de ações (pensando em problemas integrais e complexos), 

com o compromisso de efetivar a ação dos aprendizados em contextos organizacionais e 

sociais (BRASIL, 2009, p. 18). 

Quanto ao conceito de educação continuada, esta define-se como um processo 

em que se tem a adoção de novas metodologias de aprendizagem, coproduzidas com as 

equipes de trabalho. A educação continuada é um processo de qualificação profissional 

pautado na busca no setor privado ou instituições públicas por ações para suprir as 

necessidades que o trabalhador sente à medida que acontecem mudanças nos processos 

de trabalho. Ao privilegiar a direcionalidade técnica do trabalho nos processos 

educativos, a educação continuada, enquanto estratégia única, pode reforça a 

fragmentação das equipes e do processo de trabalho na medida em que se centra no 

desempenho de cada categoria profissional, nas suas funções determinadas social e 

tecnicamente pela divisão do trabalho, nas suas formalizações na descrição dos postos 

de trabalho (BRASIL, 2018, p. 15). 

Como sugestão, é válido cada unidade de saúde mapear as demandas e os 

problemas e então seus gestores, posteriormente, realizarem uma análise crítica para 

proporem oficinas de educação permanente (BRASIL, 2018, p. 18). 

Campos e Silva (2017) complementam que a inovação também se fez e faz 

necessário na saúde pública. Para tanto, as metodologias e estratégias de ensino 

corretamente selecionadas e utilizadas podem trazer avanços significativos. 

O conceito de educação permanente incorporou os princípios da 

problematização, a contextualização da realidade, as pedagogias inovadoras, o 

pensamento reflexivo. A busca pela inovação na educação permanente deve ser 

constante e implica despertar interesse dos envolvidos por novas experiências de 

aprendizagem. É um desafio dos gestores e dos demais profissionais para 

proporcionarem modos de se pensar favoráveis ao desenvolvimento da capacidade 

reflexiva dos trabalhadores em serviço. Dessa forma, a educação permanente pode ser 

vista como mediadora de mudanças e como possibilidade de crescimento do ser humano 

para lidar com o mundo e reinterpretar a realidade, o que deve ser constante em ciclos 

permanentes (CAMPOS & SILVA, 2017). 

Para uma melhor compreensão das principais diferenças entre educação 

permanente, educação continuada e educação em saúde, segue abaixo (quadro 1), 

baseado em Sousa (2014). 
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EDUCAÇÃO  

PERMANENTE 

 

 

 

EDUCAÇÃO 

CONTINUADA 

 

 

EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE 

 

Público alvo Multiprofissional 

 

Uniprofissional Multiprofissional 

Enfoque Prática autônoma/ 

Especializado 

 

Prática institucional 

pontual ao cotidiano 

Prática institucional 

pontual ao cotidiano 

Objetivos Atualização 

técnico-científica 

Transformações e 

adaptações das 

técnico-científicas 

Transformações e 

adaptações das técnico-

científicas 

Periodicidade Esporádica Continua Rotineira e pontual (casos 

graves e feedback 

imediato) 

Metodologia Pedagogia da 

transmissão de 

conteúdo 

específicos 

Pedagogia centrada na 

resolução de 

problemas 

Pedagogia centrada na 

resolução de problemas 

Resultados Apropriação Mudança 

significativa, por meio 

da aprendizagem 

significativa 

Mudança significativa, 

por meio da 

aprendizagem 

significativa 

Quadro 1: principais diferenças entre educação continuada, educação permanente, 

educação em saúde, 2020. 

Fonte: Baseado em Sousa (2014). 

 

Ao analisar o quadro 1, de acordo com Sousa (2014), evidencia-se a mudança de 

cenário, demandas e necessidades, pontuais, emergências ou administrativas. O papel do 

enfermeiro neste processo é ser facilitador, auxiliando as diferentes modalidades, 

orientando, e capacitando-se para capacitar sua equipe e torná-la eficiente. 

 

A pesquisa justifica-se diante da importância da inserção do enfermeiro em 

diferentes instituições, seja na rede pública ou na privada, visando a promoção da 

educação em saúde, para que haja efetividade na atuação em processos educacionais 

voltados à melhoria da qualidade de saúde dos usuários do serviço. Neste contexto, a 



pergunta norteadora do estudo é: qual é o papel do enfermeiro no processo de educação 

em saúde? 

 

Objetivo Geral 

Descrever a importância da atuação do enfermeiro na educação em saúde, tanto 

na educação continuada como na educação permanente. 

 

Metodologia 

Realizou-se revisão integrativa da literatura para compor o estudo. Esse método 

de pesquisa busca deduzir generalizações sobre um determinado tema de interesse com 

base em resultados de estudos já evidenciados, a fim de reunir e sintetizar resultados de 

pesquisas sobre um determinado tema, de forma sistemática e ordenada, dessa forma, 

proporciona o aprofundamento do conhecimento acerca de lacuna no tema investigado. 

Ainda, ela permite a síntese de vários estudos publicados e conclusões gerais de uma 

particular área de estudo (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

De acordo com Gil (2002): 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do 

que aquela que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem torna-se 

particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados 

muito dispersos pelo espaço (GIL, 2002, p. 45). 

  

Souza (2010) complementa que a revisão integrativa é um importante método no 

qual pode ser realizado através do levantamento de dados, com diferentes tipos de 

trabalho e estudos como: teses, dissertações, monografias, artigos e periódicos, que 

auxiliaram na construção desse estudo.  

A pesquisa bibliográfica aqui desenvolvida está de acordo com as etapas 

demarcadas por Gil (2002):  

1. Escolha do tema; 

2. Definição das bases de dados a serem utilizadas: periódicos, revistas científicas de 

enfermagem, por meio dos seguintes descritores: enfermeiro, educação em saúde, 

educação permanente e educação continuada; 

3. Seleção do material e construção inicial do trabalho; 

4. Análise crítica e construção da revisão da literatura dos estudos incluídos; 

5. Apresentação da análise e discussão dos resultados; 



6. Conclusão. 

O levantamento bibliográfico foi conduzido a partir do mês de setembro de 2020 

até janeiro de 2021. As buscas foram realizadas nas bases de dados Lilacs (Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Medline (Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online), Scielo (Scientific Electronic Library Online) e 

Bdenf (Base de dados em Enfermagem). 

Para a definição dos descritores, foi consultado o DeCs (Descritores em Ciências 

da Saúde) e selecionados os seguintes descritores controlados: enfermeiro; educação em 

saúde; educação permanente e educação continuada. Os critérios utilizados foram: 

incluídos artigos no idioma português, em formato de artigos e em textos completos 

disponíveis eletronicamente e que abordem a temática da pesquisa. Teses, publicações 

secundárias, livros e dissertações foram descartados. A busca foi realizada com os 

quatro descritores juntos. Foram utilizados artigos publicados sem definição de tempo. 

Na figura 1 é possível observar a seleção dos artigos selecionados para o estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: processo de seleção dos artigos para revisão integrativa da literatura, 2020. 

Fonte: autores, 2020. 

 

ESTUDOS RETORNADOS NA 

BUSCA INICIAL 

N=359 

ESTUDOS SELECIONADOS PARA A 

SEGUNDA PENEIRA 

N=58 

ESTUDOS SELECIONADOS PARA A 

TERCEIRA PENEIRA 

N=49 

ESTUDOS INCLUÍDOS NA REVISÃO 

INTEGRATIVA 

N= 15 

ESTUDOS EXCLUÍDOS (PRIMEIRA 

PENEIRA) 

N= 301 
MOTIVO: Artigos não estavam 

disponíveis na integra ou estavam em 

idioma estrangeiro. 

ESTUDOS EXCLUÍDOS (SEGUNDA 
PENEIRA) 

N= 9 
MOTIVO: Após leitura de título e análise 

dos resumos, não corresponderam 
relação com a temática. 

 

ESTUDOS EXCLUÍDOS (TERCEIRA 
PENEIRA) 

N= 34 
MOTIVO: Artigos que após análise 

completa, não tinham relação com a 
temática proposta. 

 



Resultados 

Foram selecionados 15 artigos para compor a discussão da revisão integrativa. 

Eles foram organizados no quadro 2 de acordo com as bases de dados, título, autores, 

ano, objetivo e resultados. Segue abaixo o quadro 2.     

 

BASE DE 

DADOS/ 

PERIODICOS 

TÍTULO 

ARTIGO 

AUTORES ANO OBJETIVOS RESULTADOS 

BDENF – 

Enfermagem 

(Rev. enferm. 

UFPE on line) 

Abordagem 

familiar para a 

doação de 

órgãos: 

percepção dos 

enfermeiros 

MARCONDES, 

C; et al.; 

2019. Identificar a 

percepção de 

enfermeiros sobre 

a abordagem 

familiar para a 

doação de órgãos. 

Demonstrou-se que 

a falta de 

conhecimento 

relacionada ao 

processo de doação 

de órgãos, 

principalmente sobre 

a morte encefálica, é 

a maior dificuldade 

encontrada pela 

equipe de 

Enfermagem. 

BDENF- 

Enfermagem 

(Rev. enferm. 

UFPE on line) 

Conhecimento 

de enfermeiros 

da atenção 

básica acerca 

da depressão 

puerperal 

SOUZA, K. L. 

C; et al.; 

2018 Analisar o 

conhecimento dos 

enfermeiros das 

unidades de saúde 

da família sobre a 

depressão 

puerperal. 

A partir das análises 

das entrevistas, 

emergiram três 

categorias de rotinas 

de cuidado da 

enfermeira ao 

binômio mãe-filho 

no período 

puerperal; visão das 

enfermeiras sobre a 

depressão puerperal; 

os impasses na 

prevenção da 

depressão puerperal. 

BDENF-  

Enfermagem 

(Rev. enferm. 

UFPE on line) 

Estudo quase-

experimental 

com 

enfermeiros 

sobre estomias 

intestinais de 

eliminação 

ALENCAR, D. 

C; 

2018 Avaliar o efeito da 

educação à 

distância no 

conhecimento de 

enfermeiros da 

atenção primária 

sobre estomias 

intestinais de 

eliminação. 

Promoção do 

aumento do 

conhecimento dos 

enfermeiros após 

participação em uma 

intervenção 

educativa à distância 

sobre estomias 

intestinais de 

eliminação, 

melhorando assim a 

qualidade do 

cuidado frente ao 

cliente estomizado. 



BDENF- 

Enfermagem 

(Rev. enferm. 

UFPE on line) 

Educação 

permanente 

em saúde 

como 

fortalecimento 

da 

enfermagem 

obstétrica. 

LIMA, F.; et 

al.; 

2018 Destacar a 

importância da 

Educação 

Permanente em 

Saúde para o 

fortalecimento da 

Enfermagem 

Obstétrica. 

A Educação 

Permanente em 

Saúde apresenta-se 

com o intuito de 

colocar em prática o 

que a Rede Cegonha 

preconiza, seus 

princípios, objetivos, 

diretrizes e 

componentes. Além 

disso, promove a 

autonomia do 

enfermeiro obstetra 

em sua práxis, 

assegurando seu 

desempenho no 

cenário de 

assistência ao parto. 

LILACS 

(Rev. baiana 

enferm) 

Participação 

em atividades 

de educação 

permanente e 

mudanças nas 

práticas 

assistenciais 

de 

enfermagem 

MOTA, R. S.; 

et al.; 

2018 Objetivo 

identificar fatores 

associados à 

motivação e às 

mudanças nas 

práticas 

assistenciais entre 

profissionais de 

enfermagem 

participantes de 

atividades de 

educação 

permanente. 

Resultados 90,46% 

dos participantes 

sentem-se motivados 

a participar das 

atividades de 

educação 

permanente; para 

90,81% dos 

participantes, houve 

mudança na prática 

assistencial. A 

motivação em 

participar das 

atividades foi 

associada 

positivamente ao 

sexo feminino, 

proferir religião, 

trabalhar no campo 

da pesquisa por até 

oito anos e pertencer 

ao vínculo 

empregatício 

celetista. Já as 

repercussões na 

prática profissional 

foram associadas 

estatisticamente a 

ser técnico/auxiliar 

de enfermagem, ser 

formado há até dez 

anos e trabalhar no 

campo da pesquisa 

por até oito anos. 

BDENF-

Enfermagem 

Educação 

permanente 

PEREIRA, S. 

B.; et al.; 

2017 Conhecer a 

operacionalização 

Os resultados 

demonstram 



(Rev. enferm. 

UFPE on line) 

 

em uma 

unidade 

obstétrica na 

perspectiva de 

profissionais 

de saúde 

da política de 

Educação 

permanente em 

uma unidade 

obstétrica. 

divergências quanto 

à operacionalização 

da Educação 

permanente e seu 

conceito. 

LILACS 

(Rev. enferm. 

UERJ) 

Atenção ao 

pré-natal de 

baixo risco: 

atitudes dos 

enfermeiros da 

estratégia 

saúde da 

família 

GONÇALVES, 

M. D.; et al.; 

2016 Identificar as 

atitudes dos 

enfermeiros da 

Estratégia Saúde 

da Família na 

atenção ao pré-

natal de baixo 

risco. 

Das atitudes, 

emergiram três 

categorias e 

subcategorias a 

seguir o acolhimento 

(persistência em 

acolher e 

frustração); o 

processo educativo 

no pré-natal 

(descrição do espaço 

e responsabilidade) e 

o vínculo (relação 

com a comunidade, 

diálogo e escuta 

ativa). 

BDENF-

Enfermagem 

(Rev. enferm. 

UFPE on line) 

Opinião dos 

enfermeiros 

sobre 

educação 

permanente 

em um 

hospital 

público 

NEVES, G. B. 

C.; et al.; 

2016 Analisar a opinião 

dos enfermeiros 

sobre um 

programa de 

educação 

permanente, 

identificando 

motivos que 

interferem na 

adesão. 

Os entrevistados 

concordaram que a 

educação 

permanente 

aprimora a formação 

profissional. A 

maioria dos 

participantes aprecia 

a metodologia e 

aprova as três 

modalidades do 

programa em sala de 

simulação prática; in 

loco; e reunião 

clínica. 

LILACS 

(Rev. enferm. 

UERJ) 

Educação 

permanente 

em saúde no 

contexto do 

trabalho da 

enfermeira 

FAGUNDES, 

N. C.; et al.; 

2016 Analisar como se 

processa a 

educação 

permanente em 

saúde no contexto 

do trabalho da 

enfermeira. 

Os achados ratificam 

que enfermeiras são 

as profissionais que 

mais tomam 

iniciativas de 

educação 

permanente nos 

serviços de saúde, 

apontam essa 

modalidade da 

educação como 

estratégia propulsora 

da gestão 

participativa, cujas 

ações mais bem-

sucedidas partem da 

realidade dos 



trabalhadores e dos 

usuários. 

LILACS 

(Rev. Pesqui. 

(Univ. Fed. 

Estado Rio J., 

Online)) 

Educação 

permanente 

em saúde em 

unidade de 

terapia 

intensiva: 

percepção de 

enfermeiros 

PAIM, C. C.; et 

al.; 

2015 Identificar a 

percepção de 

enfermeiros 

atuantes na 

Unidade de 

Terapia Intensiva 

acerca do 

processo de 

Educação 

Permanente 

visando a sua 

posterior 

implementação no 

serviço. 

Emergiram duas 

categorias O 

Enfermeiro em 

Unidade de Terapia 

Intensiva percepções 

e atribuições; 

Delineando 

estratégias para a 

qualificação do 

processo de 

trabalho. 

LILACS 

(Rev. 

Eletrônica 

enferm) 

Educação 

permanente 

em saúde: 

concepções e 

práticas de 

enfermeiros de 

unidades 

básicas de 

saúde 

BARTH, P. O.; 

et al.; 

2014 Este estudo 

objetivou 

conhecer as 

concepções e 

práticas de 

Educação 

Permanente em 

Saúde de 

enfermeiros da 

Atenção Básica 

dos municípios da 

19ª Coordenadoria 

Regional de 

Saúde do Rio 

Grande do Sul, 

Brasil. 

Os resultados 

mostraram que os 

enfermeiros têm 

dúvidas sobre os 

significados e as 

práticas que 

envolvem a 

Educação 

Permanente em 

Saúde, a Educação 

Continuada e a 

Educação em Saúde. 

LILACS 

(Rev. enferm. 

UERJ) 

Educação 

continuada: 

concepção de 

enfermeiros 

em hospital 

filantrópico de 

alta 

complexidade 

SIMÕES, T. R.; 

et al.; 

2013 O objetivo deste 

artigo foi 

identificar a 

concepção dos 

enfermeiros sobre 

educação 

continuada. 

Os resultados 

mostraram que há 

confusão na 

diferença entre 

educação continuada 

e permanente entre 

os enfermeiros da 

instituição. 

LILACS 

(Rev. gaúch. 

Enferm) 

Educação 

permanente 

em saúde: 

uma estratégia 

para a 

formação dos 

agentes 

comunitários 

de saúde 

BARBOSA, V. 

B. A.; et al.; 

2012 Este artigo teve 

por objetivo 

descrever e 

analisar o 

processo de 

educação dos 

Agentes 

Comunitários da 

Saúde (ACS) 

utilizado pelos 

enfermeiros na 

Estratégia Saúde 

Identificou-se a 

categoria 

organização do 

processo de 

educação nas 

unidades de saúde 

da família, cujas 

temáticas elencadas 

foram enfermeiros 

como líderes da 

equipe de referência, 

educação 

permanente, 



da Família. metodologias 

tradicionais e 

educação centrada 

nas necessidades dos 

ACS. 

LILACS 

(Invest. educ. 

enferm) 

Educação 

permanente no 

Programa 

Saúde da 

Família: um 

estudo 

qualitativo 

ZAVARESE, 

C.; et al.; 

2010 Analisar a 

educação contínua 

no espectro do 

processo de 

trabalho do 

Programa Saúde 

da Família no 

Brasil, através de 

seus  realizadores,  

o  lugar  de  

realização,  o  

modo  de  

desenvolvimento 

e a finalidade. 

As atividades de 

educação são 

concebidas pelos 

enfermeiros 

entrevistados, como 

uma ação que tem 

como fim a 

qualificação do  

processo  de  

trabalho:  seja  

ajudando  ao  

enfermeiro  para  seu 

atuar, ou 

colaborando a 

constituir uma força 

propulsora das ações 

em saúde em 

diversos níveis de 

atuação. 

LILACS 

(Rev. Esc. 

Enferm. USP) 

Educação 

permanente 

em 

enfermagem: 

levantamento 

de 

necessidades e 

resultados 

esperados 

segundo a 

concepção dos 

trabalhadores 

MONTANHA, 

D.; et al.; 

2010 O objetivo de 

analisar o 

levantamento de 

necessidades e os 

resultados 

esperados, 

segundo a 

concepção dos 

trabalhadores. 

Os resultados 

mostram que o 

levantamento de 

necessidades é 

realizado 

predominantemente 

com base em 

problemas no 

desempenho técnico 

e na aquisição de 

novos 

equipamentos; e que 

os resultados 

esperados, no curto 

prazo, são 

majoritariamente a 

melhora no 

desempenho de 

procedimentos e, em 

médio e longo prazo, 

ampliação da 

reflexão crítica do 

trabalho. 

Quadro 2: artigos selecionados para o estudo, 2020. 

Fonte: o próprio autor, 2020. 



 

 Na sequência, a figura 2 indica o total de artigos selecionados para o estudo de 

acordo com a base de dados.  

 

 

 

Figura 2: de artigos selecionados distribuídos por bases de dados, 2020 

Fonte: o próprio autor, 2020 
  

 Discussão 

Após a leitura dos artigos, duas categorias emergiram sobre o tema: o primeiro 

envolvendo o “conceito de capacitação, educação continuada e educação permanente 

em saúde” e o segundo sobre o “papel do enfermeiro”. 

 

Papel do Enfermeiro 

Jesus et al. (2011) afirmam que, para efeito deste processo em diferentes 

modalidades de educação em saúde, é de suma importância que o enfermeiro 

responsável pela unidade de saúde invista em qualificação, treinamento e 

desenvolvimento de habilidades, para realizar oficinas em seu processo de trabalho de 

tal forma que os alunos adquiram os conteúdos satisfatoriamente. 

Para que as ações educativas resultem em atitudes que promovam mudanças no 

processo de trabalho da enfermagem, faz-se necessário que o enfermeiro se envolva no 

processo de educação permanente de modo a adquirir habilidades e competências, 



continuamente, tendo em vista o contexto epidemiológico e as necessidades dos 

cenários de saúde. Além disso, o comprometimento institucional pode facilitar o 

planejamento e o desenvolvimento das ações educativas (JESUS et al., 2011). 

Os autores Lavich et al. (2017) e Flores et al. (2016) concluem que para o 

sucesso de qualquer modalidade é essencial o apoio dos gestores, a participação ativa — 

e não apenas a cobrança de resultados. Compreende-se que se há a valorização dos 

funcionários, então destaque a importância do serviço de saúde com segurança; e a 

oferta de um atendimento integral e humanizado independe da área de atuação ou 

população atendida: 

Existência de um programa de educação permanente no contexto hospitalar 

propicia a construção de coletivos fortalecidos, pois fomenta aprendizagens 

significativas e amplia a possibilidade de implementação das mudanças 

almejadas nas ações de educação em serviço – mesmo que, nesse espaço, 

ainda convivam modelos tradicionais e modelagens ampliadas de formação 

em enfermagem e saúde. Nesse sentido, cabe destacar que, apesar dos 

avanços institucionais, há limitações; inclusive a própria nomenclatura ‘ação 

diferenciada’, utilizada como denominação para as atividades educativas, é 

contraditória, tendo em vista que todos os investimentos reforçam a 

necessidade de integralidade de ações. Portanto, esse ainda é um ponto 

passível de discussão institucional (FLORES et al.; 2016). 

 

Este estudo não se propôs a finalizar qualquer discussão acerca da formação em 

enfermagem e da promoção de aprendizagens significativas nesse cenário, pois o tema é 

de fato complexo e infindável: 

Os processos de capacitação do pessoal da saúde devem ser estruturados a 

partir da problematização do processo de trabalho, visando à transformação 

das práticas profissionais e a organização do trabalho, tomando como 

referência as necessidades de saúde das pessoas e das populações, da gestão 

setorial e o controle social em saúde (OLIVEIRA et al.; 2011, p. 54). 

 

Oliveira et al. (2011) finalizam e destacam que é fundamental em todo esse 

processo de trabalho a qualidade, eficácia e eficiência, e sem dúvida processos 

educativos fazem-se essenciais tanto para qualificação como para aprimoramento do 

serviço oferecido, e o papel da enfermagem é o de se responsabilizar pela área 

assistencial, bem como prestando o cuidado, coordenando a prestação da assistência ou 

através da educação em saúde. 

Dentre os achados da seleção de 15 artigos, enfatiza-se que o profissional 

enfermeiro tem papel de destaque na educação permanente, continuada e, 

consequentemente, na educação em saúde, mas ainda existem dificuldades. 



Fagundes (2016) traz a perspectiva de que educação permanente em saúde é 

agente transformador, promovendo mudanças no cotidiano dos serviços, assegurando 

práticas multiprofissionais e a construção de conhecimento. A função de gestão que 

cabe ao enfermeiro pode ser referência em estudos de educação permanente, 

favorecendo, portanto, o uso de seus recursos e articulando as práticas 

interprofissionais, promovendo melhor cuidado e dinamismo da assistência. 

Foram localizados alguns aspectos negativos, demonstrando a falta de 

capacitação profissional. Para tanto, Marcondes (2019) destaca a necessidade de 

aprimoramento do conhecimento por parte do enfermeiro assistencial, recomendando a 

busca de aperfeiçoamentos através de cursos e treinamentos. Da mesma forma, Souza 

(2010) demonstra em seu estudo com 11 enfermeiros que a qualidade da assistência e da 

promoção da educação em saúde está intimamente ligada à educação permanente e 

continuada, uma vez que o conhecimento dá autonomia ao enfermeiro promover 

cuidado integral. 

Além disso, o enfermeiro detentor do conhecimento teórico possui segurança 

para aplicar seu saber na prática, refletindo progressivamente na qualidade de sua 

assistência, seu aperfeiçoamento, e permite que esse profissional, assim como toda sua 

equipe, possa colocar em prática as diretrizes do SUS, como destaca Lima (2018).    

Seguindo raciocínio similar, Neves (2016) corrobora com Lima (2018), mas seu 

estudo acrescenta que espaço físico e horário para treinamento são indicativos de 

ausência de enfermeiros na participação de educação permanente oferecida por um 

hospital. Alguns entrevistados destacam sobrecarga de trabalho após ausência do posto 

de serviço para capacitação. Soma-se ainda à falta de adesão por parte do enfermeiro em 

educação permanente a indisponibilidade de folga se o ensino é aplicado em dia fora do 

horário de serviço. 

Gonçalves (2016) inclui a problemática de espaço físico, evidenciado que 

enfermeiros aplicam educação em saúde em reuniões coletivas ou grupos, uma vez que 

são desconhecidos outros locais para o desenvolvimento dessas práticas. Salienta, no 

entanto, que equipes formadoras de educação são dinâmicas e possuem laços 

fortalecidos entre equipe de saúde e população. 

No texto de Simões (2012), a educação continuada tem papel crucial no cuidado 

com o cliente, fazendo com a assistência seja eficaz e eficiente, pois seriam essas 

atitudes reflexos de atividades, cursos e treinamentos voltados ao conhecimento e a 

atualizações. Sugere-se ainda que a educação continuada, se relacionada diretamente 



com o serviço que o enfermeiro presta, pode ser ministrada diretamente no setor, 

evitando a ausência de funcionários. 

Alguns entrevistados confundem o significado de educação continuada com 

educação permanente, e Simões (2012) destaca ser necessários que enfermeiros gestores 

estruturem metodologias educativas, com o objetivo de beneficiar ações de seus 

colaboradores frente ao cuidado com cliente e familiares.  

Problematiza Barbosa (2012) a execução de educação permanente de 

enfermeiros com agentes comunitários de saúde em uma unidade de Atenção Básica, 

trazendo a responsabilidade ética do enfermeiro educador, a fim de buscar 

conhecimento, treinamento, aprimoramento e levá-los à sua equipe, possibilitando que 

todos atuem de forma coesa. 

Somando a esse raciocínio, Zavarese (2010) valida que educação permanente é 

desenvolvida no ambiente de trabalho e entre todos os funcionários da unidade, 

preferencialmente liderada pelo enfermeiro que, com sua qualificação e função de 

gestor, atua como educador. Assim, ele promove mudanças no raciocínio e valores da 

atenção e do cuidado sobre o conjunto.  

Montanha (2010) salienta que o processo ensino-aprendizagem de educação 

permanente está diretamente relacionado à problemática vivenciada no dia a dia e nas 

necessidades de ações educativas. Mudanças de aplicação teórica e de técnica no 

ambiente de trabalho são vistas em curto prazo se forem demonstradas que as 

orientações serão benéficas ao cuidado do cliente e que tais atitudes fortalecerão o laço 

entre os membros da equipe. 

Mota (2018) demonstra que o reconhecimento de práticas de ações positivas de 

educação permanente favorece a possibilidade de acontecer troca de conhecimento entre 

colaboradores, resultando no melhor cuidado prestado, dada a qualificação do trabalho 

executado.  

Acrescenta-se a esse raciocínio a pesquisa de Pereira (2018), que entrevistou 21 

enfermeiros em uma unidade obstétrica e verificou o quão importante são o saber 

clínico e a riqueza da troca de conhecimento para o cuidado,  podendo os saberes serem 

multiplicados entre discussões pautadas na educação permanente. Aconselha que o 

enfermeiro deve-se fazer valer da educação permanente, desenvolvendo e enriquecendo 

o cotidiano com excelentes práticas e conhecimento de teorias modernas.  

Demonstra-se na educação à distância oferecida a enfermeiros da Atenção 

Básica, descrita por Alencar (2018), que essa é uma estratégia de ensino efetiva para a 



educação permanente, já que constrói conhecimento, estimula raciocínio clínico, 

melhora a capacidade de argumentação e então o trabalho executado. A atualização de 

enfermeiros reflete positivamente em todos os níveis da atenção. 

 

Considerações finais 

Conclui-se que o enfermeiro tem conhecimento acerca dos benefícios que a 

educação continuada e educação permanente oferecem para a qualidade dos resultados 

de sua prática assistencial, porém identificou-se também que existem confusões quanto 

ao significado de cada termo. 

Da mesma forma, a educação em saúde é implementada pelos enfermeiros, tanto 

por gestores quanto por assistenciais, mas há um engessamento na prática dessa 

educação nas unidades básicas de saúde. Locais para as práticas da educação em saúde, 

por exemplo, é uma problemática vista por diversos autores. 

Hospitais que oferecem educação permanente têm número baixo de adesões por 

esses profissionais queixarem-se de sobrecarga de trabalho no setor quando há 

requerimento ou de sua ausência e ou da indisponibilidade de outro para sua cobertura 

no setor. Teoriza-se que haveria um maior número de colaboradores interessados em 

qualificação se fossem oferecidos benefícios pelo período de sua presença nas 

atualizações. 

Essa problemática da falta de conhecimento teórico e inexperiência do 

profissional frente a uma equipe faz com que essa seja mal direcionada, não 

desenvolvendo com qualidade a assistência prestada e a resolutividade dos problemas. 

Isso pode refletir no resultado final, ou seja, afetando os indicadores de qualidade e 

satisfação do cliente. 

Recomenda-se que gestores façam reconhecimento das necessidades teóricas e 

técnicas de seus recursos humanos e ofereçam os meios de qualificação, treinamentos, 

cursos de capacitação, atualização, simulação, educação à distância e outros, para que se 

possam melhorar tanto os cuidados direto e indireto ao paciente quanto a equipe em si. 

Afinal, funcionários bem instruídos atuam promovendo a educação em saúde. 

Como o foco principal dessa pesquisa foi determinar qual a importância do 

enfermeiro em educação em saúde, portanto identificou-se que existem políticas 

públicas que promovem a autonomia do enfermeiro e direcionam a sua forma de 

trabalho e atuação. Dentro de instituições públicas e privadas já se encontram a prática 



de educação continuada e educação permanente, mas esse número ainda é insatisfatório 

quando comparado com a necessidade encontrada nesse estudo. 
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Health education and the importance of nurses' performance: an integrative literature 

review 

 

ABSTRACT: Nurses express extremely important roles in health education, continuous 

and permanent education, creating actions in order to promote health and patient care. 

In addition, permanent and continuing educations are the bases of facing the 

shortcomings and needs found in human resources in health institutions. Objective: 

Describe the importance of nurses’ role in health education, either both in continuing 

and in permanent education. Method: an integrative review with bibliographic survey 

was carried out throughout MEDLINE, LILACS, BDENF and SCIELO databases using 

the four descriptors along. Results and Discussion: after applying the inclusion and 

exclusion criteria, fifteen articles were included in the study. Two categories of the 

study emerged: the first one consist in "training, continuing education, permanent health 

education" and the second in "the role of the nurse". Conclusion: It was concluded that 



the nurse is aware of the need for health education, but this practice is not well-based on 

institutions as well as continuing education and permanent education, requiring from 

nurses taking over of the attributions. 

KEYWORDS: Nurse; health education; permanent education; continuing education. 
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